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Prof. Kennedy Ramos

MICROBIOLOGIA

UNIDADE 01: Introdução à Microorganismos

A Diversidade dos Seres vivos
Os seres vivos possuem uma diversidade surpreendente em nosso planeta, principalmente os 

microorganismos. O conhecimento de suas estruturas morfológicas, bioquímicas e moleculares é 
imprescindível para o entendimento de epidemias, pandemias ou até mesmo na utilização em nosso 
benefício.
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Exemplificando, teremos...

 Conceitos Gerais
1. Etiologia.: Estuda as causas das doenças.

2. Agente Etiológico.: Causador ou responsá-
vel pela doença. 

Ex.: Bactéria, Vírus, fungo, helminto.

3. Vetor.: Organismo capaz de transmitir o pa-
rasito.

4. Vetor Biológico.: Parasito se multiplica ou 
se desenvolve no vetor. 

Ex.: T. cruzi, no T. Infestans.

5. Vetor Mecânico ou Transporte.: Parasito 
não se multiplica nem se desenvolve. 

Ex.: Musca domestica transporta microorganis-
mos acidentalmente.

6. Período de Incubação.: É o período decor-
rente entre o tempo de infecção e o apareci-
mento dos primeiros sintomas clínicos. 

7. Hospedeiro Definitivo.: É o que apresenta 
o parasito em fase de maturidade ou em fase 
sexuada.

8. Hospedeiro Intermediário.: É aquele que 
apresenta o parasito em fase larvária ou asse-
xuada.

9. Parasito Heteroxênico.: É o que possui 
hospedeiro definitivo e intermediário. 

Ex.: Trypanosoma cruzi, S. mansoni.

10. Parasito Monoxênico.: É o que possui 
apenas o hospedeiro definitivo. 

Ex.: Enterobius vermicularis, A. lumbricoides.

11. Parasito Heterogenético.: É o que apre-
senta altemância de gerações. 

Ex.: Plasmodium, com ciclo assexuado no ma-
mífero e sexuado no mosquito.

12. Parasito Monogenético.: É o que não 
apresenta alternância de gerações. 

Ex.: Ascaris lumbricoides (sexuada),...

13. Patogenicidade.: É a habilidade de um 
agente infeccioso provocar lesões. 

ATIVIDADES PROPOSTAS

01. (Puccamp)  O gráfico abaixo repre-
senta a ação de uma grave doença epi-
dêmica sobre a população de ratos de 

uma pequena cidade:

 Os períodos de tempo, numerados de I a IV, 
indicam, respectivamente,

a) equilíbrio, epidemia, recuperação e cresci-
mento;   

b) equilíbrio, epidemia, crescimento e equilíbrio;   
c) equilíbrio, recuperação, epidemia e equilíbrio;   
d) crescimento, epidemia, recuperação e equi-

líbrio;   
e) crescimento, recuperação, epidemia e extin-

ção.

02. (Uece)  O HIV/Aids ainda consiste em 
importante agravo de saúde pública. O 
grupo de maior incidência, no início da 

epidemia, composto por homossexuais, pro-
fissionais do sexo e usuários de drogas, tem 
apresentado queda na prevalência da infec-
ção e, nos últimos tempos, tem-se observa-
do uma maior incidência no público heteros-
sexual, permanecendo a população masculi-
na como um dos principais acometidos pela 
infecção. Em adição, é estimado que apenas 
uma em cada três pessoas contaminadas 
tem conhecimento da sua condição sorológi-
ca, fato que vem impulsionando Programas 
de Saúde Humana a intensificar esforços na 
identificação precoce da doença por meio de 
novas tecnologias.

 A doença em questão trata-se de uma 

a) dermatose;   
b) DST;   
c) protozoose;   
d) zoonose;   
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03. (Fgv)  "Um dos destinos mais pro-
curados por turistas no litoral paulista, 
a cidade de Ubatuba enfrenta uma epi-

demia de dengue às vésperas do feriado da 
Semana Santa ... . Os turistas que forem à 
cidade para o feriado serão orientados a ado-
tar medidas de combate ao mosquito 'Aedes 
aegypti', causador da dengue."

 ("Folha de S.Paulo", 02.04.2007)

 Na edição de 11.04.2007, a "Folha de S. Pau-
lo", na Seção Erramos, fez retificação da no-
tícia acima, informando que ela continha um 
erro. O erro decorre do fato de:

a) a dengue não ocorrer em cidades litorâneas;   
b) a dengue não poder ser controlada a partir do 

combate ao mosquito 'Aedes aegypti';   
c) o mosquito 'Aedes aegypti' não ser o causa-

dor da dengue;   
d) não ser possível contrair dengue com a pica-

da do mosquito 'Aedes aegypti';   
e) não ser possível aos turistas adotar medidas 

de combate ao mosquito 'Aedes aegypti'.

04. (Uel)  Analise a figura a seguir.

 Com base na figura e nos conhecimentos so-
bre o tema, analise as afirmativas a seguir: 

 I. Epidemia se caracteriza por uma elevação 
progressiva, inesperada e descontrolada do 
número de casos de doenças durante um 
período numa população, ultrapassando os 
valores endêmicos ou esperados;

 II. Epidemias são endemias que ocorrem ao 
mesmo tempo em vários países. A peste bu-
bônica, na Idade Média, e a gripe espanhola, 
no início do século XX, são exemplos de epi-
demias que ocorreram ao longo da história 
da humanidade;

 III. Endemia é definida como a presença de 
uma doença em uma população de determi-
nada área geográfica, ou refere-se à preva-
lência usual de uma doença em um grupo 
populacional ou em uma área geográfica. 

 IV. A extensão geográfica de uma epidemia 
pode ser restrita a um bairro ou atingir uma 
cidade, um estado ou um país, podendo se 
estender por horas, no caso das infecções 
alimentares ou semanas, nos casos de gri-
pes ou vários anos no caso da AIDS.

 Assinale a alternativa que contém todas as 
afirmativas corretas:

 
a) I e II;   
b) II e IV;   
c) III e IV;   
d) I, II e III;   
e) I, III e IV.   

05. (Ufrn)  Analise as figuras abaixo. 

 
 A opção que apresenta a análise correta é: 

a) O aumento súbito do número de casos da do-
ença X, no final do período analisado, indica 
um surto epidêmico;   

b) A pequena variação no número de casos, na 
figura 2, sugere que a doença Y foi uma gran-
de epidemia;   

c) As doenças X e Y podem ser caracterizadas 
como surtos endêmicos, pois as variações 
observadas se devem às peculiaridades de 
cada uma delas;   

d) O aumento do número de casos das doenças 
X e Y, em diferentes momentos, caracteriza 
endemias, embora isso esteja mais claro na 
figura 1.

http://www.bioexplica.com.br/
http://www.bioexplica.com.br/plano
https://www.facebook.com/kennedyramosbio
https://www.instagram.com/bioexplica/
http://youtube.com/kennedyramosbio


É
  p

ro
ib

id
a 

a 
re

pr
od

uç
ão

, t
ot

al
 o

u 
pa

rc
ia

l, 
de

st
e 

m
at

er
ia

l

Deixa que a gente explica! www.bioexplica.com.br ASSINE JÁ!

ATIVIDADES ENEM

06. (MODELO ENEM)  A dengue é uma 
doença que se espalha rapidamente no 
mundo. A infecção pode ser causada 

por qualquer um dos quatro tipos (1, 2, 3 e 
4) do vírus, que produzem as mesmas ma-
nifestações. Nas Américas, a doença tem se 
disseminado com surtos cíclicos ocorrendo 
a cada 3 ou 5 anos. No Brasil, a transmissão 
vem ocorrendo de forma continuada desde 
1986, intercalando-se com a ocorrência de 
epidemias, geralmente associadas com a in-
trodução de novos sorotipos.

 Entre as questões diretamente relacionadas 
com o aumento da incidência de casos dessa 
virose no Brasil, sua principal causa é a(o):

a) aumento da virulência do agente causador;   
b) aumento do desmatamento na região norte 

do país;   
c) disseminação do mosquito transmissor por 

todo o brasil;   
d) condição climática adequada para prolifera-

ção do mosquito;   
e) ocorrência de mutações que geram variações 

mais poderosas do vírus.

07. (MODELO ENEM)  

 Com relação ao gráfico acima, pode-se infe-
rir que :

a) a curva   representa uma epidemia, como por 
exemplo, a malária;   

b) a curva   representa uma epidemia, como por 
exemplo, a doença Ebola;   

c) a curva   representa uma endemia, como por 
exemplo a AIDS;      

d) a curva   representa uma pandemia, como por 
exemplo, a gripe;   

e)   e   representam, respectivamente, uma epi-
demia como a doença Ebola e uma endemia 
como a esquistossomose.

08. (MODELO ENEM)  Analise os gráficos 
a seguir.

 Desde a década de 1930, são conhecidos os 
processos de desenvolvimento e controle da 
febre amarela e da dengue no Brasil. Entre-
tanto, estas doenças continuam ocorrendo 
na maior parte do território brasileiro, com 
variações espaciais e temporais. Neste con-
texto, verifica-se que, 

a) na região Nordeste, ocorreu, no período de 1996 
a 2005, uma epidemia de dengue em razão da 
concentração da população nas cidades, o que 
facilitou a proliferação do vetor Aedes aegyptis;   

b) na região Sul, foi notificado o menor número de 
casos de febre amarela devido à distribuição re-
gular das chuvas ao longo de todos os meses 
do ano e às temperaturas elevadas no verão, 
cujo vetor Haemagogus não se reproduz, nes-
tas condições, em regiões urbanas;   

c) na região Sudeste, ocorreu, no período de 2001 
a 2005, o segundo maior número de casos de 
dengue dentre todas as regiões por causa da 
concentração das chuvas no verão e da prolife-
ração do vetor Haemagogus;   

d) na região Norte, no período de 1996 a 2000, 
foi registrado o maior número de casos de febre 
amarela em virtude das transformações socio-
ambientais da expansão da agricultura, facilitan-
do a proliferação do vetor Haemagogus;   

e) na região Centro-Oeste, a oscilação da incidên-
cia de febre amarela está relacionada ao au-
mento crescente do desmatamento do Cerrado, 
às constantes alterações microclimáticas e à 
redução do contato humano com o vetor Aedes 
aegyptis.

.
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09. (MODELO ENEM) Na música infantil 
Fui à Espanha, o caranguejo é comparado 
a um peixe, mas caracteriza pela presença 

de vértebras, aquele não as possui e, ainda 
assim, pertencem a uma mesma categoria 
hierárquica na nomenclatura Zoológica:

      
 O mapa mostra a área de ocorrência da ma-

lária no mundo. Considerando-se sua distri-
buição na América do Sul, a malária pode ser 
classificada como:

a) endemia, pois se concentra em uma área ge-
ográfica restrita desse continente;   

b) peste, já que ocorre nas regiões mais quentes 
do continente;   

c) epidemia, já que ocorre na maior parte do 
continente;   

d) surto, pois apresenta ocorrência em áreas pe-
quenas;   

e) pandemia, pois ocorre em todo o continente
   

10. (MODELO ENEM) O gráfico a seguir 
ilustra, de maneira hipotética, o número 
de casos, ao longo de 20 anos, de uma 

doença infecciosa e transmissível (linha 
cheia), própria de uma região tropical especí-
fica, transmitida por meio da picada de inse-
to. A variação na densidade populacional do 
inseto transmissor, na região considerada, é 
ilustrada (linha pontilhada). Durante o perío-
do apresentado não foram registrados casos 
dessa doença em outras regiões

 Sabendo que as informações se referem a um 
caso típico de endemia, com um surto epidê-
mico a cada quatro anos, percebe-se que no 
terceiro ciclo houve um aumento do número 
de casos registrados da doença. Após esse 
surto foi realizada uma intervenção que con-
trolou essa endemia devido:

a) à população ter se tornado autoimune;   
b) à introdução de predadores do agente trans-

missor;   
c) à instalação de proteção mecânica nas resi-

dências, como telas nas aberturas;   
d) ao desenvolvimento de agentes químicos 

para erradicação do agente transmissor;   
e) ao desenvolvimento de vacina que ainda não 

era disponível na época do primeiro surto.
            

GABARITOS

QUESTÃO 01: Gabarito: [B]

Comentário: O gráfico mostra que, no período de 
tempo considerado, em [I] a doença é endêmica, 
pois a população de ratos permanece em equilíbrio. 
Em [II] ocorre uma epidemia, porque a população 
de roedores declinou. Em [III] a população volta a 
crescer e, em [IV], retorna ao equilíbrio inicial

QUESTÃO 02: Gabarito: [B]

Comentário: A síndrome da imunodeficiência ad-
quirida (AIDS) é causada pelo vírus HIV (vírus da 
imunodeficiência humana) e, por ser transmitido, 
principalmente pelo ato sexual, é uma doença se-
xualmente transmissível. 

QUESTÃO 03: Gabarito: [C]

Questão 04: Gabarito: [E]

Questão 05: Gabarito: [A]

Questão 06: Gabarito: [D]

Comentário: Uma das principais causas relacio-
nadas com o aumento da incidência de casos de 
dengue no Brasil é a condição climática chuvosa, 
em muitas regiões, adequada para a proliferação 
do mosquito vetor. 

Questão 07: Gabarito: [E]

Comentário: A curva A representa uma epidemia, 
como a febre hemorrágica causada pelo vírus Ebo-
la. Nesse caso, o número de indivíduos afetados 
aumenta rapidamente, em determinado intervalo 
de tempo. A curva B indica uma endemia, como a 
esquistossomose, na qual o número de indivíduos 
doentes é, praticamente, constante ao longo do 
tempo.
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Questão 08: Gabarito: [A]

Comentário: A região Nordeste sofreu, no perío-
do de 1996 a 2005, uma epidemia de dengue em 
razão da concentração da população nas cidades, 
fato que facilitou a proliferação do vetor Aedes ae-
gyptis, o mosquito transmissor do vírus da dengue.

Questão 09: Gabarito:[A]

Comentário: A malária é uma doença tropical en-
dêmica na América do Sul, já que sua incidência é 
estável e atinge uma área restrita desse continente.

Questão 10: Gabarito: [E]

Comentário: Como a população de insetos trans-
missores continuou estável até o final do período 
estudado, a intervenção que controlou a doença 
não está relacionada com o controle dos insetos 
vetores. Como no terceiro ciclo houve um aumento 
no número de casos registrados da doença, a po-
pulação não deve ter se tornado autoimune. Por-
tanto, o controle da doença após o terceiro ciclo 
deve ter se dado pelo desenvolvimento de vacina 
que ainda não estava disponível na época do pri-
meiro surto da doença.
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